
 

 
 ANO ACADÊMICO 2022 –1º SEMESTRE  

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

CÓDIGO: EN312 

NOME: Enfermagem na Organização do Sistema de Saúde  

OF: S-1  T: 02  P:04  L:00  HS:06  SL:06  C:06  

EMENTA: Políticas e modelos de atenção à saúde. Estrutura e organização do Sistema Único de Saúde. 

Vigilância da Saúde e Estratégia da Saúde da Família. Gestão, planejamento e processo de 

trabalho em Unidade Básica de Saúde. Planejamento Estratégico Situacional em Saúde para 

intervenção no território. Práticas de enfermagem em Saúde Coletiva. Desenvolvimento de 

atividades didático-pedagógicas que subsidiam a formação do enfermeiro-professor para 

profissionais de nível médio de enfermagem. 

 

PERÍODO DE OFERECIMENTO: 21 de março de 2022 a 27 de junho de 2022.  

DIAS DE AULA: 2ª feiras das 9 às 11h e das 13h30min às 17h30min. 

SALA DE AULA: Salas 03 e 04 

Nº DE ESTUDANTES: 35 

 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS 

Profa. Dra. Dalvani Marques  

Profa. Dra. Débora de Souza Santos  

Profa. Dra. Eliete Maria Silva (coordenadora)  

Profa. Dra. Maria Filomena de Gouveia Vilela (licença) 

Profa. Dra. Paula Cristina Pereira da Costa 

Profa. Dra. Juliane Andrade 

 

  
 

PAD/PED 

PED – B Isabela Almeida 

PAD -  Caroline de Castro Oliveira 

Guilherme Barbosa Dumas  

 Fiama Demitria Santana Da Silva 

 

COORDENADORA DO CURSO 

Profa. Dra. Vanessa Pellegrino Toledo 

 

DIRETORA DA UNIDADE 

Profa. Dra. Maria Helena Baena de Moraes Lopes 

  

   
  

UNICAMP   

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS   
FACULDADE DE  ENFERMAGEM   
GRADUAÇÃO  EM ENFERMAGEM   

 



 

I – OBJETIVO GERAL 

  

Promover a capacitação técnica e o senso crítico do(a) estudante em relação à realidade de saúde 

e dos serviços de saúde, estimulando sua participação efetiva na organização da assistência de 

enfermagem e no planejamento de saúde, compatíveis com as necessidades de saúde da 

população. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Reconhecer a participação da enfermagem na organização dos serviços de saúde. 

• Identificar o perfil sócio sanitário da população da área de cobertura, articulando-o com as ações 

de planejamento. 

• Estimular o desenvolvimento do senso crítico em relação aos modelos de atenção à saúde, 

relacionando-os com as políticas e as necessidades de saúde da população. 

• Planejar e implementar intervenções em problemas de saúde coletiva. Realizar práticas de 

enfermagem em saúde coletiva. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I 

- MODELOS DE ATENÇÃO À SAÚDE 

● Atenção Primária à Saúde (APS)  

● Vigilância da Saúde e Estratégia Saúde da Família (ESF) 

● Rede de Atenção à Saúde (RAS) 

 

UNIDADE II 

- ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

● Centros de Saúde: estrutura e funcionamento em Campinas, relação com território e serviços de 

referência. 

● Perfil sócio sanitário da população de cobertura do Centro de Saúde. 

● Introdução ao estudo e aplicação de metodologia de Planejamento Estratégico Situacional (PES). 

● Processo de Trabalho em Saúde e em Enfermagem. 

● Trabalho em Equipe. 

● Educação permanente em saúde e formação profissional em Enfermagem 

  

- SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) NA ATUALIDADE 

● Descentralização, hierarquização, regionalização dos serviços de saúde, universalidade, 

integralidade, equidade e participação social. 

● Gestão, Financiamento e Controle Social. 

 

 

 UNIDADE III 

- ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA 

● Organização e Planejamento em Enfermagem. 

● Programa Nacional de Imunização (PNI): organização de campanhas. 

 

 

III – METODOLOGIA 

Processo de ensino-aprendizagem participativo orientado pelo Planejamento Estratégico 

Situacional (PES), por meio das seguintes estratégias: aulas dialogadas, leituras programadas, 

trabalhos em grupo (com intervenção e apresentação em sala de aula) e elaboração de relatórios 

individuais postados no Moodle/Classroom. 

IV – AVALIAÇÃO 

A avaliação final do(a) estudante resultará da análise geral dos indicadores individuais e coletivos de 

desempenho, tais como: 

 



 

1. Avaliações do desempenho individual nas atividades práticas por meio de instrumento próprio (em 

anexo, NOTA 1); 

 

2. DOIS relatórios individuais (Média aritmética dos Relatórios: NOTA 2) de acordo com: 

 

→ Conteúdo: descritivo-analítico, relacionando as atividades práticas, vivenciadas e 

observadas, articuladas com o conteúdo teórico, com as leituras indicadas e outros 

estudos. 

→ Apresentação: digitado (Times New Roman, fonte 12, espaço 1,5, salvo em WORD) com 

TRÊS páginas, no máximo, incluindo as Referências. Datas de entrega indicadas no 

cronograma para postagem no Moodle. Aborde um tema em cada relatório, sem 

repetição, articulando com as atividades práticas realizadas. 

Temas possíveis dos relatórios: 1) Estrutura e organização do Centro de Saúde, 2) 

Atenção Primária à Saúde, 3) Estratégia Saúde da Família, 4) Controle Social, 5) 

Processo de Trabalho em Saúde e Enfermagem e 6) Trabalho em equipe de saúde. 

 

 

3. Avaliação de desempenho do grupo em campo de aprendizado prático nas várias etapas de 

desenvolvimento da disciplina e na apresentação de trabalho em grupo ao final da disciplina. 

Serão considerados como indicadores de avaliação: a relevância da Intervenção realizada, a 

organização, clareza, coerência teórico/prática, consistência da apresentação e do conteúdo. 

Esta nota poderá acrescentar um valor que pode ser de zero a 0,5 pela Intervenção apresentada 

e realizada pelo grupo no CS e na sala de aula à média final do(a) estudante. 

 

A Nota final na disciplina será a média aritmética das notas: (1) nota final do desempenho 

individual nas atividades práticas e (2) média aritmética dos relatórios individuais; com o acréscimo 

descrito no item 3 da avaliação. 

OBS: As notas 1 e 2 valem de zero a 10,0. 

O(a) estudante que obtiver nota inferior a 5,0 no desempenho individual nas atividades práticas (1) 

não terá direito a exame e será reprovado automaticamente. 

Para aprovação, o(a) estudante no exame deverá obter no mínimo 5,0 e sua nota final na disciplina 

será a média aritmética da nota do exame e nota 1 da avaliação, até o limite máximo de 7,0. 

  

• Semana de estudos da Unicamp: 18 a  23 de julho de 2022. 

 

• Exame: 25 de julho de 2022, às 14h. 

 

Frequência mínima de 85%. 
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VII – CAMPOS DE ATIVIDADES PRÁTICAS 

 

Centros de Saúde: Barão Geraldo, Santa Mônica, San Martin, Taquaral e Village (Distrito de Saúde Leste 

e Norte) da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas. 

  

Observações: outros manuais técnicos do Ministério da Saúde, Secretaria de Estado da Saúde de São 

Paulo e Secretaria Municipal de Saúde de Campinas serão indicados como básicos e complementares 

na disciplina, além dos que se encontram disponíveis nos sites: www.abennacional.org.br, 

https://www.gov.br/saude/pt-br, http://www.cvs.saude.sp.gov.br/cvs.asp e www.opas.org.br. Artigos de 

revista constantes na bibliografia podem ser encontrados nas homepages: https://www.scielo.br/ ou 

http://portal.revistas.bvs.br. O site http://www.campinas.sp.gov.br/saude/ aborda também a questão dos 

Conselhos Locais de Saúde e do financiamento. 
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VIII –  CRONOGRAMA 2022 
  

 DATA  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Responsável Local  

1 21/03 
 

9h-9h30min: Apresentação da disciplina e do 
Programa.  9h30min-11h: Necessidades de Saúde. Modelos de 
atenção à saúde. 
 
14h-18h. Atividade prática (1). 
Oficinas: Modelos de atenção à saúde. Filme “Sicko” 

 

Todas e Eliete 

 

Débora e Juliane 

 

2 28/03  
 

9h - 11h: Atenção Primária à Saúde e a Política Nacional de 
Atenção Básica – atual conjuntura. 

 
14h - 18h. Atividade prática (2). 
Oficinas: Modelos de atenção à saúde. Filme “Sicko” 

 

Eliete e Paula 
 
 
Débora e Juliane 

3 04/04  
 

9h - 11h: Estratégia Saúde da Família (ESF) no Brasil e em 
Campinas - ESTUDO DIRIGIDO. 

 
13h30min-17h30min Atividade prática (3).  
 

 

Débora e Isabela 
 
Todas  

4 11/04 
 

9h - 11h: Processo de Trabalho (Equipe e Enfermagem) - VÍDEO 

E ESTUDO DIRIGIDO. 

 

13h30min -17h30min Atividade prática (4).  

Débora/Eliete/Paula 
 
 

Todas 

5 18/04 
 

9h - 11h: Educação permanente em saúde e formação 
profissional em Enfermagem 

13h30min -17h30min Atividade prática (5).  

Eliete/Paula 
 
 

Todas  

6 25/04 
 

9h - 11h: Entrega 1o. relatório 
 

13h30min -17h30min Atividade prática (6).  

Dalvani/Eliete/Paula 
 

Todas  

7 02/05  
 

9h - 11h: Participação comunitária e controle social. VÍDEO E 

ESTUDO DIRIGIDO. 

13h30min-17h30min Atividade prática (7).  

Débora/Eliete/Paula 
 

Todas  

8 09/05 

 Gestão em Serviço de Saúde. ESTUDO DIRIGIDO. 

 

13h30min-17h30min Atividade prática (8).  

Eliete e Dalvani/Paula 

 

Todas  
9 16/05 

 
9h - 11h: Gestão em Saúde – financiamento - VÍDEO E 

ESTUDO DIRIGIDO. 

 
13h30min-17h30min Atividade prática (9).  

Dalvani/Eliete/Paula 
 
 

Todas  

10 23/05 

 
9h - 11h: Programa de Imunização no Brasil - ESTUDO 

DIRIGIDO. 
 

13h30min-17h30min Atividade prática (10).  

Eliete/Paula 
 
 

Todas  

11 30/05 

 
9h - 11h: Reestruturação dos Serviços de Saúde durante  
Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN). 
ESTUDO DIRIGIDO/VÍDEO.  

 
13h30min-17h30min Atividade prática (11).  

Dalvani/Eliete/Paula 
 
 

Todas  

12 06/06 

 
9h - 11h: 8-10h. Planejamento Estratégico Situacional - Educação 
em Saúde 
 

13h30min-17h30min Atividade prática (12).  

Todas 
 
 

Todas  



 
13 13/06 

 
9h - 11h: Entrega 2o. relatório 
 

13h30min-17h30min Atividade prática (13).  

Todas  
CS 

14 20/06 

 
9h - 11h: 8-10h. Planejamento Estratégico Situacional - Educação 
em Saúde 
 

13h30min-17h30min. Atividade prática (14). 

Todas 
CS  

15 27/06 
 
 
 

9h - 11h. Avaliação da disciplina. 
 

13h30min-17h30min. Atividade prática (15)  

Todas  
Lab Enfermagem 

  



 

 

Graduação em Enfermagem – FEnf - Unicamp 

Contrato de Avaliação – EN312 

 

Estudante:________________________________________________________RA:_______________  

Supervisora:_______________________________________________________________________  

Campo de Prática: _________________________________________________________________  

  

Indicadores  1º  

momento  

2º  

 momento  

Nota 

final  

  AA  AP  AA  AP    

1. Interesse e iniciativa  

  
          

2. Relação com a equipe  

  
          

3. Relação com os colegas  

  
          

4. Relação com os usuários  

  
          

5. Capacidade de leitura da realidade; apresentação de 

dúvidas, encaminhamento de sugestões, manifestação da 

satisfação ou insatisfação e críticas diante das condições 

relativas ao processo de aprendizado com o intuito de 

contribuir para o melhor aproveitamento individual e 

grupal na disciplina. 

          

6. Compromisso com as atividades em sala e campo: 

assiduidade, pontualidade, envolvimento e prazos de 

entrega e encerramento, responsabilidade  

          

7. Processo de aprendizagem: articulação teórico-prática (2,0)            

8. Ação com conhecimento teórico e habilidade técnica (2,0)           

Soma das notas 

  
          

OBS           

Ciência estudante e professora  

  
          

AE: avaliação estudante                                     AP: avaliação professora 

        

 Ítens de 01-06           Itens 07 e 08 

Fraco      0 - 0,25     0 - 0,5  

Regular  0,26 - 0,50  0,6 - 1,0  

Bom  0,60 - 0,75  1,1 - 1,5  

Ótimo       0,80 - 1,0  1,6 - 2,0  

 


